
Mídia e Intervenção Federal 

09/06/2018

Jornal O Globo destacou que na primeira operação das Forças Armadas na Rocinha após
a intervenção federal tem 16 pessoas detidas. Segundo a matéria, as tropas chegaram à
comunidade às 06h,  sendo recebidas a tiros pelos traficantes,  e se retiraram às 15h,
levando 16 suspeitos. O jornal ainda destacou que, segundo o porta-voz do Comando
Conjunto, coronel Cinelli, a operação não teve ligação com o tiroteio ocorrido na sexta
feira na Urca.

Segundo  o  portal  de  notícias  G1,  Gabinete  de  Intervenção  Federal  promoveu  ação
comunitária na praça Seca, zona Oeste do Rio de Janeiro. De acordo com a matéria, das
8h às 16h foram oferecidos diversos serviços para a comunidade além de recreação,
oficinas de grafite, dicas culinárias e dinâmicas sobre prevenção ao uso de drogas.

Primeira  operação  das  Forças  Armadas  na  Rocinha
após intervenção federal tem 16 presos

Gabinete  de  Intervenção  Federal  promove  ação
comunitária na Praça Seca, Zona Oeste do Rio
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De acordo com o portal de notícias UOL, Secretaria de Segurança transforma mais uma
UPP em base da Polícia Militar no Rio de Janeiro. Segundo o portal, este é o quarto
anúncio  feito  pela  intervenção  sobre  unidades  de  policiamento  comunitário.  Ainda
segundo  a  matéria,  alguns  moradores  relataram  que  a  UPP  já  não  estava  mais
funcionando  de  forma  satisfatória.  No  entanto,  a  base  da  PM  na  Cidade  de  Deus
continuará funcionando, mas passará a ser subordinada ao 18° batalhão.

Em matéria, jornal O Globo destacou que passados um mês do recebimento do 1,2 bi,
intervenção ainda não conseguiu investir na segurança pública por questões burocráticas
que retardam o emprego da verba. Segundo a notícia, o dinheiro encontra-se parado no
cofre, enquanto isso novas operações são deflagradas com recursos disponíveis. 
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Secretaria de Segurança transforma mais uma UPP em
base da PM no Rio

Passados  um  mês  do  recebimento  do  1,2  bi,
intervenção ainda não conseguiu investir na segurança
pública

Mídia e Intervenção Federal 

07/06/2018

De  acordo  com  matéria  publicada  no  Estadão,  plano  estratégico  de  atuação  da
intervenção federal contempla 66 metas divididas em cinco eixos: diminuição dos índices
de  criminalidade,  recuperação  da  capacidade  de  operação  dos  órgãos  de  segurança
pública, articulação entre os entes federativos, fortalecimento do caráter institucional da
segurança e do sistema prisional e melhoria da qualidade da gestão prisional. Estadão
ainda  destacou  que  o  documento  detalha  o  diagnóstico  da  situação  de  violência  no
Estado e que se é defendido a contratação de militares da reserva para atuarem nas
polícias e no Corpo de Bombeiros por até 12 meses.

Metas da intervenção no Rio vão de militares da reserva
na PM a mais eventos cívicos, mostra plano
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Jornal O Globo destacou “carta a Marielle” feita pelo delegado Brenno Carnevale, que já
foi da Divisão de Homicídios. Segundo o jornal, na carta o delegado conta detalhes dos
problemas que presenciou na unidade especializada e conta como funciona o que ele
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chama  de  “Escolha  de  Sofia”  em  que  os  policiais  têm  que  escolher  quais  crimes
investigar.

Segundo o Senado notícias, a lei que cria cargos na Gabinete de Intervenção do Rio foi
publicada no Diário Oficial da União (06/06/2018). Ainda conforme a agência de notícias,
a lei 13.671/2018 modifica a Lei Orçamentária Anual (LOA), criando 231 cargos e funções
e, de acordo com o governo, impactará diretamente no Instituto de Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan).

Em 'carta a Marielle', delegado pede desculpas e ataca
falhas da polícia na investigação de assassinatos

Publicada  lei  para  criação  de  cargos no  gabinete  de
intervenção no Rio
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Portal de notícias UOL destacou que o Exército gastou R$ 9,8 mi em operações no 1 mês
de intervenção federal. Segundo a matéria, a cifra não incluiu gastos de outras forças de
segurança que participaram das ações, e que a maioria das operações teve como objetivo
desobstruir vias e fazer cercos a favelas para tentar combater o tráfico de drogas e armas,
além de prender procurados pela justiça. Ainda segundo o UOL, Exército afirmou que os
principais gastos incluem alimentação, combustível, material de consumo, manutenção de
viaturas e deslocamentos.

Em matéria publicada no portal de notícias G1, Atlas da violência 2018 aponta que o Rio
de  Janeiro  foi  o  estado  da  Federação  que  mais  registrou  mortes  decorrentes  de
intervenções policiais. Segundo o G1, o pesquisador Daniel Cerqueira afirmou que o Rio
de Janeiro acompanha uma tendência nacional  de aumento do número dos casos de
homicídios, mas que a intervenção federal tem motivação política e não representa uma
solução  nos  problemas  relacionados  ao  crime.  Ainda  segundo  a  matéria,  o  estudo
elaborado pelo Ipea e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública aponta que 553 mil
pessoas perderam a vida, nos últimos dez anos, vítimas de violência no Brasil. 

De acordo com o G1, perícia preliminar indica que projéteis do caso Marielle Franco não
são da arma apreendida em Itaguaí. Segundo a matéria, a arma é do mesmo modelo que
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foi utilizada para matar a vereadora Marielle Franco e Anderson Gomes, mas o Instituto
Carlos  Éboli  indicou  que  os  projéteis  encontrados  na  cena  do  crime  de  Marielle  e
Anderson  não  são  da  submetralhadora  modelo  MP5  apreendida  em  Itaguaí.  Ainda
segundo o G1, além do armamento, um homem chamado Ruan de Oliveira Dias foi preso.

Exército gastou R$ 9,8 mi em operações no 1º mês de
intervenção

RJ  é  o  estado  que  mais  registrou  mortes  por
intervenção policial

Perícia preliminar indica que projéteis do caso Marielle
Franco não são da arma apreendida em Itaguaí
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De acordo com o G1, Exército vai responsabilizar chefes do tráfico de favelas do Rio de
Janeiro  por  ataques  contra  tropas  em  operações.  Segundo  o  G1,  a  orientação  de
responsabilizar os chefes do tráfico nas favelas partiu do Ministério Público Militar (MPM).
No entanto, a abertura das investigações só será válida durantes as operações realizadas
no  âmbito  da  intervenção  federal.  Ainda  segundo  o  portal  de  notícias,  a  medida  foi
reforçada em reuniões do MPM com o interventor federal, General Braga Netto, e que as
instruções já começaram a ser postas em prática, tendo sido feita a primeira abertura de
inquérito contra traficantes de Jacarepaguá, na Zona Oeste.

Exército vai responsabilizar chefes do tráfico de favelas
do RJ por ataques contra tropas em operações
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Em matéria, portal de notícias UOL destacou que o governo não vai prorrogar o uso do
Exército contra paralisação de caminhoneiros. Segundo a matéria, o ministro-chefe do
Gabinete  de  Segurança  Institucional,  Sérgio  Etchegoyen,  disse  que  o  governo  não
prorrogará a autorização para que o Exército atue em Garantia da Lei e da Ordem (GLO).
UOL também ressaltou  que,  quando  questionado,  o  general  afirmou  que  a  avaliação
mostra um quadro de normalidade e que não deverá ser modificado. Ainda na matéria,
Etchegoyen afirmou que acompanha notícias de possíveis greves, mas “sem alarde”.

Governo  não  vai  prorrogar  uso  do  Exército  contra
paralisação de caminhoneiros
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